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APRESENTAÇÃO 

Entender o que é a Educação Especial e como ela é fundamental para o 
desempenho dos alunos com necessidades especiais é decisivo para mudar os 
rumos da educação como um todo, visto que a Educação Especial é uma realidade 
nas mais diversas escolas. 

Frente a esse desafio, colocado aos docentes que atuam em todos os níveis 
e à toda a comunidade escolar, o e-book intitulado “Políticas Públicas na Educação 
Brasileira: caminhos para a inclusão - 2” traz contribuições para leitores que se 
interessem por conhecer alternativas, experiências e relatos de quem se dedica ao 
estudo do tema.

Esta obra se organiza em 4 eixos: inclusão e educação especial, educação 
especial e legislação, estudos culturais e inclusão social e o uso da tecnologia para 
educação especial.

O primeiro eixo aborda estudos sobre os desafios e reflexões onde Educação 
Especial perpassa enquanto uma modalidade de ensino; e apresenta artigos que 
envolvem estudos sobre pessoas com surdez, superdotação ou altas habilidades 
e deficiência visual, além de artigos sobre o ensino na Educação Básica, Ensino 
Superior e gestão e inclusão.

No segundo eixo, os textos versam sobre a análise de alguns documentos 
oficiais acerca da Educação Especial e seus reflexos no cotidiano das escolas. 

No terceiro, traz artigos que abordam temas sobre a educação e seu valor 
enquanto instrumento para a inclusão social; e por fim, aborda o uso das tecnologias 
na melhoria das estratégias de ensino na Educação Especial.

Certamente, a leitura e a análise desses trabalhos possibilitam o conhecimento 
de diferentes caminhos percorridos na Educação Especial, e favorecem a ideia de 
que é possível ter uma educação diferenciada e de qualidade para todos.

Michélle Barreto Justus
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OS DESAFIOS DAS IES NA ADESÃO DOS 
PROFESSORES À INCLUSÃO ESCOLAR 

CAPÍTULO 19

Aline Gama Cunha Carvalho 
Centro Universitário Redentor; Itaperuna - Rio de 

Janeiro.

Jaylla Fernanda Ferreira de Oliveira Raeli
Faculdade de Medicina São Carlos; Bom Jesus 

do Itabapoana - Rio de Janeiro.

Vanessa do Amaral Tinoco
Centro Universitário São José de Itaperuna e 

Universidade Nova Iguaçu Campus V; Itaperuna - 
Rio de Janeiro

RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
compreender a história da inclusão escolar de 
alunos da educação especial, que chegam às 
universidades, e que necessitam de suporte, 
destacar a importância da adesão dos docentes, 
para eficácia deste processo, assegurando 
que todas as etapas do ensino aprendizagem 
sejam efetivadas e concluídas, respeitando os 
limites de cada discente analisando também os 
desafios encontrados pelas IES (Instituições 
do ensino superior), no apoio a adesão dos 
docentes, para implementação do processo 
de inclusão das pessoas com deficiência. As 
organizações que assistem pessoas portadoras 
de necessidades especiais, têm o papel de 
minimizar, mediar e tornar mais ameno os 
impactos que as desigualdades, as fragilidades 
possam causar. Favorecendo um ambiente 
igualitário, onde as possibilidades para inclusão 

se tornem reais e palpáveis, melhorando a 
autoestima, tornando possível a interação, 
fomentando conhecimento, abrindo caminhos 
que permitam uma forma mais autônoma 
para um futuro ativo dos atores que enfrentam 
grandes desafios não só no processo de ensino 
e aprendizagem, mas também  acolhido.
PALAVRAS-CHAVE: inclusão, adesão docente, 
desafios, IES.

THE CHALLENGES OF HEALTH IN 

TEACHERS ‘ACCESSION TO SCHOOL 

INCLUSION

ABASTRACT: This study aimed to understand 
the history of school inclusion of special 
education students, who arrive at the 
universities, and who need support, to highlight 
the importance of teachers’ adherence to the 
effectiveness of this process, ensuring that all 
stages of teaching learning are completed and 
completed, respecting the limits of each student, 
also analyzing the challenges encountered 
by higher education institutions, in supporting 
the adherence of teachers, to implement the 
process of inclusion of people with disabilities. 
Organizations that assist people with special 
needs have the role of minimizing, mediating, 
and making the impacts that inequalities 
and fragilities cause. Favoring an egalitarian 
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environment, where the possibilities for inclusion become real and palpable, improving 
self-esteem, making interaction possible, fostering knowledge, opening paths that allow 
a more autonomous form for an active future of the actors who face great challenges, 
not only in the process teaching and learning, but also welcomed.
KEYWORDS: inclusion, teacher adherence, challenges, IES.

INTRODUÇÃO

História da inclusão escolar nas Universidades

(ALCOBA 2008) constata em sua tese de doutorado que algumas de nossas 
políticas governamentais no campo educacional têm contemplado a preocupação de 
aumentar a representação, no nível superior de ensino, de grupos dele excluídos na 
atualidade. Também ressalta que, nas últimas décadas, o responsável por distanciar 
a universidade das classes sociais mais pobres se dá pelo sucateamento da escola 
pública de nível básico. Aqueles que podem pagar uma escola particular e um 
cursinho acabam tendo, obviamente, melhores chances no vestibular.

As políticas de ação afirmativa, que nasceram nos Estados Unidos na década 
de 60, chegaram ao Brasil em 1990, com o artigo 5º da Lei 8.112 que, além 
de assegurar o direito de pessoas com deficiência física concorrerem a 
cargos públicos, introduziu a reserva de até 20% das vagas disponíveis para 
os candidatos com essas condições. No ano seguinte, o artigo 93 da Lei 8.213 
fixou cotas obrigatórias para negros no âmbito privado das relações de trabalho, 
sendo este o primeiro sistema de cotas de caráter étnico-racial no país (LOPES 
apud ALCOBA, 2008).

 A legislação específica para assegurar às pessoas com deficiência física e 
sensorial condições básicas de acesso e permanência na educação superior, surgiu 
com a Portaria n. 1.679, de 2 de dezembro de 1999. Determinou que fossem incluídos 
nos instrumentos de avaliação dos cursos de nível superior, para fins de autorização, 
reconhecimento, credenciamento e renovação, os requisitos de acessibilidade 
listados no mesmo documento. A Portaria n. 3.284, de 7 de novembro de 2003, 
substituiu a anterior, sendo ainda mais específica na enumeração das condições 
de acessibilidade que devem ser construídas nas IES para instruir o processo de 
avaliação das mesmas.

Direitos à inclusão

Sabe-se que ingresso à universidade de pessoas com deficiência está 
inserido no discurso mais amplo do direito de todos à educação e na igualdade de 
oportunidades de acesso e permanência nas diferentes esferas de ensino.

Segundo Camargo et al (2015) tendências hegemônicas e normativas, que 
afetam a participação e a legitimação social não só das pessoas com deficiência, mas 
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de todos aqueles que fogem de padrões pré-estabelecidos ligados à aparência, aos 
papéis de gênero, à orientação sexual, à etnia, à idade, precisam ser questionadas 
e abandonadas em diversos âmbitos, dentre eles as organizações educacionais e 
de trabalho.

É fato que paralelo a esse contexto, ações práticas, programas de inclusão e 
de promoção da convivência com valorização das diferenças são meios de gerar 
abertura nas políticas atuais que permeiam a desigualdade de muitas pessoas 
incoerentemente denominadas minorias.

Adesão do docente e responsabilidades da IES e docente

O Brasil contempla uma legislação bem desenvolvida, em contrapartida existe 
limitação entre a lei e seu exercício pleno, pois muito falta na construção de condições 
viáveis para sua efetivação.

Dentre as constatações Alcoba (2008) destaca a escassez de serviços e 
adaptações estruturais para receber pessoas com deficiência que estão surgindo 
em diversas IES do país; é possível perceber que, para que eles possam realmente 
estudar sem grandes desvantagens em relação aos demais estudantes necessitam 
percorrer um grande caminho. 

No que se refere a inclusão e permanência de alunos com deficiência na 
universidade Guerra (2016) diz se tratar de uma batalha que vai além da expectativa 
de acesso arquitetônico, e cumprimento de leis. 

De acordo com Bittencourt; Camargo (2010), o processo de inclusão deve-se 
fundamentar na igualdade, na participação e na construção do espaço social. Logo, 
uma universidade que tem como objetivo assegurar o direito dos indivíduos com 
necessidades especiais, dando-lhes a garantia de acesso, ingresso e permanência, 
deve trabalhar na eliminação de fronteiras que possam surgir no processo.

É notório a necessidade de implementação de iniciativas para tornar os espaços 
construídos mais acessíveis aos deficientes, garantindo-lhes a cidadania e o acesso 
ao meio acadêmico. Porém, visto a falta de pesquisas sobre este tema, pouco ainda 
se sabe sobre o impacto dessas ações na vida acadêmica dos estudantes e as 
percepções das pessoas com deficiência sobre a acessibilidade nos espaços das 
universidades (BITTENCOURT; CAMARGO, 2010).

Desafios/dificuldades para inclusão (da parte discente e docente)

No âmbito universitário divergentes opiniões corroboram a adoção de postura 
e ações inseguras na recepção das pessoas com deficiência decorrente da falta 
de informação dos profissionais envolvidos, além de inexperiência de suporte pelo 
centro educacional para alunos e professores. 

É necessário vencer as resistências às diferenciações que os estudantes 
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demandam através da ampliação e aperfeiçoamento do suporte para configurar um 
centro de atendimento educacional especializado. É na universidade que os alunos 
em seu processo de ensino aprendizagem constroem condições favoráveis para 
sua capacidade e autonomia tornando o ambiente inclusivo e aberto às diferenças 
(ALCOBA, 2008). 

É fato amplamente discutido em diferentes contextos (acadêmicos ou não) 
que o trabalho foi, ao longo do tempo, se tornando central na vida das pessoas e 
delineador de condições de qualidade para o existir e o conviver individual e coletivo, 
principalmente se considerarmos o período posterior à Revolução Industrial. Isso 
significa que estar trabalhando ou não – ou noutras palavras: estar “empregado” ou 
não – pode implicar, para o indivíduo, numa experiência de inclusão ou de exclusão 
social em maior ou menor grau de intensidade (ALCOBA, 2008). 

A percepção que cada indivíduo tem e o modo pelo qual é capaz de vivenciar 
e relacionar-se com a inclusão é única e pessoal, sendo dependente de fatores 
como o perfil social, psicológico, familiar e condições ambientais. Dessa forma o 
enfrentamento do processo de discriminação por parte das pessoas com deficiência 
está diretamente relacionado as oportunidades de participação ativa. No contexto 
atual a maioria encontra-se inserida em situações de exclusão ou de marginalização 
social como enfatiza referência Camargo (2015).  

   Analisar a necessidade da inclusão escolar nas universidades, identificar os 
entraves que impedem a adesão docente no processo de inclusão, reconhecer as 
responsabilidades e desafios das IES para implementação do processo de inclusão 
escolar, é um bom começo para abrir caminhos que possibilitem a inclusão. Diante 
disso se faz relevante compreender como esse processo é operacionalizado, 
entendendo a essencialidade de todos para planejamento e execução dessas 
práticas.

METODOLOGIA

As buscas de conteúdo teórico para estruturação deste artigo foram realizadas 
através do Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e do google 
acadêmico, seguindo de revisão sistemática da literatura, com os seguintes 
descritores: inclusão escolar, IES, pessoas com deficiência, educação inclusiva, com 
filtro no  período de 2008 a 2018.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As organizações voltadas para as pessoas com deficiência e o poder público 
surgem como mediadores para minimizar as desigualdades e fragilidades que 
estes atores enfrentam no processo de ensino e aprendizagem. Através de forte 
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investimento por parte do governo e ONGs que as possibilidades de inclusão se 
tornam reais, e deste modo, melhoram suas condições de vida de forma autônoma 
e buscam no futuro viver sem recorrer de forma passiva e dependente do governo 
(GUERRA, 2016). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados encontrados no presente estudo demonstram que, apesar de 
haver uma legislação alinhada, existem muitas limitações para que seu funcionamento 
seja eficiente. Uma das dificuldades apontadas, refere-se a falta de condições 
para estabelecer condutas que possam favorecer a inclusão efetiva das pessoas 
com deficiência, além de apresentar falta de serviços que sejam apropriados e 
que tenham estruturas adaptadas para receberem esses alunos. Outra dificuldade 
levantada, nada tem haver com estrutura, mas com a necessidade de se ter de 
fato, a igualdade. Atuação que favoreça não só a entrada de pessoas portadoras de 
deficiência, numa instituição de ensino, mas, sobretudo que sua permanência seja 
assegurada, garantindo não só o processo de ensino aprendizagem, mas também a 
socialização, e o incremento de meios que possam tornar mais ameno os impactos 
da desigualdade.

Dentre as questões abordadas entende-se que ações práticas precisam ser 
implementadas. Além da fronteira do preconceito e discriminação há também barreiras 
por quem tem tentado incluir e ser incluído, que necessitam de melhor compreensão 
e de aplicação de recursos teóricos e práticos no âmbito das universidades.
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